
Graphic design in museums: The expanded field
Graphic design’s relationship with museums is an historically complex one. The roots of modern graphic design developed when and where artistic practice moved beyond the four walls of the pure beaux arts to meet and unite with everyday life and with people, namely between the late 19th and the early 20th century when affiches rendered the streets an actual exhibition of modernity and when the avant-garde movements advanced, such as futurism which programmatically rejected the museum and library as the epitome of traditions that had to be superseded. Over time, however, while the practice of design developed into an individualised profession – not least by differentiation from the art world and its institutions – graphic design artifacts made their way variously into those entities that are known today by the acronym GLAM (i.e. galleries, libraries, archives, museums). While, with few exceptions, graphic design as such still suffers a deficiency of dedicated institutional attention, its multiple outputs have in fact come to be acquired by a variety of private and public subjects as either works of art, collectible objects of fetishism, sources of information or archival and documentary materials on a variety of topics. The varied and dispersed presence of graphic design within institutes in charge of cultural heritage has been further complicated in the digital age. First, since the advent of desktop publishing – a span of some thirty years now – most graphic design is born digital and may exist in either analogue, digital or hybrid form, and in static or dynamic media in which different medialities may be mixed and where visuality becomes increasingly temporal and interactive. Yet, while GLAM themselves have gone digital, and have generally begun digitising their collections, so far they have made little investment in the preservation and mediation of born-digital design or digitised materials. In the meantime – and, arguably, as a reaction to the erosion of their skills and field of action caused by the advent of digital technologies and the democratization of communication tools – some graphic designers have expanded their field of action by increasingly engaging in the production of authored and critical works of design intended for circulation as unique pieces or small runs exclusively within the walls of museums and galleries.
Graphic design – as a work and a medium of communication, reproducible and ephemeral, although also a fetish, and as an historical document, itself an archive of images and words as well as a repository of stories – makes for a significant case of study with regards to the status of design in museums. This talk aims to frame this multifaceted picture and, through the discussion of several cases, will reflect on the challenges and opportunities open for design in the expanded field of GLAM in the digital age.
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A relação entre o design gráfico e os museus é, historicamente falando, um assunto algo complexo. As raízes do design gráfico moderno expandiram-se e cimentaram-se no exato momento em que a prática artística, já livre amarras das beaux arts, se infiltrou no quotidiano e nas pessoas – nomeadamente no fim do século XIX e nos inícios da centúria seguinte; quando os affiches transmutaram as ruas em exibições de modernidade ou quando os movimentos avant-garde evoluíram, como foi o caso do futurismo, que rejeitou programaticamente o museu e a biblioteca, rotulando-os de epítomes de tradição que haviam sido suplantados. Ao longo do tempo, contudo, enquanto a prática de design se desenvolveu como uma profissão individualizada – em parte graças à diferenciação estabelecida pelo mundo da arte e das instituições que o circundam – vários artefactos de design gráfico acabaram por ir desaguar a variadas entidades, conhecidas nos tempos que correm através do acrónimo GLAM (ex. galleries [galerias], libraries [bibliotecas], archives [arquivos], museums [museus]). Embora, e salvo raras e pontuais exceções, o design gráfico enquanto área científica ainda seja negligenciado a nível institucional, os numerosos frutos desta área foram e têm sido adquiridos por entidades públicas e privadas; na qualidade de obras de arte, enquanto objetos colecionáveis ​​de fetichismo, enquanto fontes de informação ou materiais documentais e arquivísticos que discorrem sobre uma miríade de tópicos. A difusão e presença do design gráfico em institutos responsáveis ​​pelo património cultural têm-se tornado assuntos mais complexos nesta Era Digital. Primeiro, desde o advento da publicação eletrónica - há cerca de trinta anos - a maioria das peças de design gráfico são concebidas em meio digital e poderão assumir as formas analógica, digital ou híbrida, e figurar em meios estáticos ou dinâmicos sujeitos a misturas de diferentes medialidades e nos quais a visualidade torna-se cada vez mais temporal e interactiva. Embora as instituições abrangidas pelo GLAM se tenham vindo a tornar cada vez mais adeptas do suporte digital e da digitalização das suas coleções, poucos esforços fizeram no sentido da preservação e da mediação de design de génese digital ou de materiais digitalizados. Enquanto isso – algo que será, sem dúvida, fruto da reação à erosão das suas habilidades e do seu campo de ação, causados ​​pelo advento das tecnologias digitais e pela democratização das ferramentas de comunicação - alguns designers gráficos procuraram expandir cada vez mais a suas esferas de ação, para se envolverem intimamente na produção de obras de design autênticas e críticas, destinadas à circulação na qualidade de peças exclusivas ou de pequenas tiragens expostas exclusivamente em museus e galerias.
O design gráfico - enquanto trabalho e meio de comunicação, reprodutível e efémero, embora também como fetiche, e como um documento histórico, ele próprio um acervo de imagens e palavras, bem como um repositório de estórias – apresenta-se como um significativo caso de estudo no que diz respeito ao status que o design possui dentro dos museus. Este paper visa enquadrar esta visão multifacetada e, através da exposição e discussão de vários casos, tenciona igualmente refletir sobre os desafios e as oportunidades possíveis para o design no campo expandido do GLAM na Era Digital.


